
2 Agriculturas - v. 4 - no 4 - dezembro de 2007

ISSN: 1807-491X

ed
ito

ria
l

gricultura e saúde guardam muitos paralelos entre
si. Ambas são promovidas a partir de estreitos vín-
culos com a natureza, embora as ciências que as

têm como objetos de estudo insistam em abordá-las sob uma
perspectiva reducionista e antiecológica. Os mesmos funda-
mentos filosóficos que alicerçam a ciência agronômica conven-
cional fornecem a base conceitual e metodológica da moderna
medicina científica. A primeira orientou o desenvolvimento da
agricultura industrial, responsável pela extremada artificiali-
zação dos ecossistemas, tendo como base o aporte intensivo de
agroquímicos e a mecanização pesada. A última deu origem ao
modelo biomédico hegemônico, orientado essencialmente para
curar (e não prevenir) doenças por meio do emprego de drogas
químicas e intervenções mecânicas.

O uso sistemático das modernas tecnologias agrí-
colas e médicas tende a aprofundar aquilo que pretendem en-
frentar: as limitações ambientais do agroecossistema e as dis-
funções fisiológicas no organismo humano. O surgimento de-
senfreado de pragas e doenças, por exemplo, é um dos sintomas
mais corriqueiros do fenômeno na agricultura industrializada.
Já as chamadas doenças iatrogênicas, geradas em decorrência
de tratamentos médicos, são manifestações freqüentes desse
processo no campo da saúde.

As analogias não param por aí. Mas essas já são
suficientes para demonstrar o significativo distanciamento que
os métodos convencionais adotados na medicina e na agricultu-
ra estabeleceram com relação aos processos naturais responsá-
veis por assegurar a saúde humana e a produtividade biológica
dos ecossistemas.

Orientadas por esses mesmos enfoques reducionistas
e influenciadas por poderosos interesses econômicos de setores
que deles se beneficiam, as instituições do Estado e as políticas
públicas de saúde e agricultura deixam de valorizar o enorme
potencial de interação que poderia ser estabelecido entre ambas
as áreas.

De fato, a saúde humana é determinada fundamen-
talmente pela quantidade e qualidade da alimentação, pelos hábi-
tos de vida e trabalho, assim como pelo ambiente físico e social
em que se vive. Nesse sentido, ainda que os avanços extraordiná-
rios na ciência médica sejam de grande valia para casos de emer-
gência individual, eles têm surtido pouco efeito quando a saúde
do conjunto da população é avaliada. Não é sem razão que, ape-
sar da crescente sofisticação dos métodos biomédicos, vivemos
em uma sociedade cada vez mais enferma. De um lado, assisti-
mos ao avanço das chamadas doenças da civilização, ou seja,
das enfermidades crônicas e degenerativas que acometem parce-
las crescentes da população, tais como as cardiopatias, o diabe-
tes e o câncer. Por outro, continuamos convivendo com as doen-
ças associadas às precárias condições de vida da fração de famí-
lias submetida à insegurança alimentar e nutricional e desassistida
de serviços públicos de saneamento e de fornecimento de água.

As experiências divulgadas nesta edição apontam
alguns dos muitos caminhos que podem ser tomados para que a
promoção de agriculturas de base ecológica incida positivamente
sobre a saúde pública. Além de criarem meios de vida mais sau-
dáveis, enfatizando a importância crucial das abordagens focadas
na promoção da saúde, as experiências mostram como as doen-
ças mais corriqueiras da população podem ser tratadas com o
emprego de elementos e derivados da natureza, sobretudo as
plantas medicinais, que podem ser facilmente produzidos e/ou
acessados nas áreas rurais e urbanas a partir da revalorização e
aprimoramento de práticas populares nesse campo.
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